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E, assim, estendo Justas e convonadoo, noninam com os testa 

em 4 (quatro) vioo, poro um pá efeito legal. munhes o ore 

o de 3nneiro 
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Penido ironiza e acha tudo regular 
"Preciso ser apresentado a este 

orçamento de 45 milhões de dó-
lares", ironizou ontem o presidente 
da Caesb, Willian Penido, quando 
solicitado a explicar o despropor-
cional aumento nos custos das 
obras de despoluição do lago 
Paranoá, que, de 45 milhões, subirá 
para 156 milhões de dólares em sua 
conclusão, daqui a três anos. 

Durante entrevista coletiva 
concedida ontem à tarde, logo 
depois que chegou de uma viagem 
a Angola, África, o presidente da 
empresa disse que o único orça-
mento conclusivo da obra, feito no 
segundo semestre do ano passado, 
orçava a construção das duas es-
tações de tratamento terciário de 
esgotos (Norte e Sul), em cerca de 
100 milhões de dólares. 

No entanto, Willian Penido não 
conseguiu explicar como os custos 
das obras sofreram aumento tão 
grande. Ele citou que o dinheiro 
será gasto na aquisição de 
equipamentos, execução das obras 
de ampliação das duas estações de  

tratamento de esgotos, compra e 
montagem dos equipamentos, além 
de treinamento e manutenção de 
equipe de gerenciamento das 
usinas. 

Ele e o presidente da Comissão 
de Licitação, Petrúcio Gomes da 
Costa, se colocaram à disposição 
da imprensa para tirar qualquer 
dúvida. Ao local da coletiva foi 
levado um monte de pastas de 
documentos para serem exami-
nadas pelos repórteres, mas ne-
nhuma foi aberta. 

"Ganharam as empresas que 
apresentaram o menor preço para a 
execução das obras, dentro de um 
processo de concorrência pública 
internacional, cujo edital foi 
preparado pela Caesb, Caixa. 
Econômica Federal e Banco Mun-
dial", argumentou Willian Penido. 

Para ele, o início das obras é 
fato consumado uma vez que a 
concorrência pública já foi ho-
mologada. "Só a Justiça ou uma 
determinação do governador José 
Aparecido podera paralisá-las", 
assegurou. 

Convórdc que, entro et, celebram o BANCO 

NACIONAL DA HABITAÇÃO, o DISTRITO FEDE-

RAL, o BANCO REGIONAL DE BRASÍLIA S.A.,o 

SECRETARIA DE SERVIÇOS PGBLICCS o o CDM 

• PANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DE BRASÍLIA -

CAESB, destinado a evecup:o de Programo 

de esgotos ponitórios o Deu edequedo dee 

tino final, com vistas no ~trole da pó 

luiç .aohldrico no Distrito Foder .ol. 

O BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO (BNH), amurai:Ia público fo 

darei, instituído nos termos de Loi no 5.762, do 14 de dezembro do 

1971, modificada pele Lei no 6.245, de 02 de outubro do 1975;inocri 

to no CGCMF sob o no 33.633.686/0001-007, com pode em Breellie-DF , 

também funcionando na cidade do Rio de 3onoiro-R3, no Av. República 

do Chile no 230, daqui por diante designado BNH, o DISTRITO FEDERAL 

BANCO REGIONAL DE BRASÍLIA S.A., com sede em Broaília-DF,inscrlt0 

no CGCMF sob o no 00.000208, a SECRETARIA DE SERVIÇOS POBLICOS e o 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DE BRASÍLIA 	CAESB, repreeentodos, nas 

te et° e na forme legal ou estatutária pelos abaixo aseinedoe, ',Jus 
tem es condições pare e execuç;o do Programo de esnotoe eenitárioe 

seu adequado destino final,' com vistas oo controle da pcluiç;o hf 

drica no Distrito Federal, mediante os seguintes cláusuloel 
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